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    PALCO DA MINHA SAUDADE




    “Quando aqui estou, deito a toalha da saudade perto de mim e me sirvo do banquete do passado.




    Quando a saudade bate para judiar, ás vezes com ela posso...e aprendo.




    Ah... mas quando não posso com a saudade...




    Eu choro.




    Eu sorrio.




    Porque ter saudade é tristeza...é felicidade.




    Este lugar foi o palco de todas as minhas noites, meus dias, minha infância...




    Itanhandu querida...




    Por vezes tenho vontade de voltar naquele passado...




    Ai de mim, que o preço da saudade é crescer...




    Deixar a infância, adolescência...




    Namoros antigos...




    Céu de estrelas...




    Tudo!




    Tudo ficou onde deveria..




    Mas a lembrança permanece!




    Nesta cidade eu vivi os melhores momentos de minha existência.




    Tive os melhores amigos...




    Vivi as loucuras mais perfeitas...




    E de tudo o que restou foram as lembranças dos momentos...




    Ás vezes a saudade do passado nos mói a alma até a extrema brancura...




    Então para espantar a amargura, você abraça essa saudade e a envolve para dentro.




    Até chegar a hora em que ela transbordará de novo.




    E ela transborda mesmo...vem para o banquete da vida...




    E vem sem medo!




    A saudade é um sentimento destemido...




    Que arde...e assola o peito.




    Mas é gostoso sentir...




    É bonito!




    De fazer chorar...de fazer sorrir!




    Itanhandu...




    Palco de minhas saudades




    Minhas raízes...




    Meus amores




    Minhas amizades




    Amo-te minha linda cidade!”




    Poema de autoria de




    Debora Siqueira


  




  

    APRESENTAÇÃO




    (Livro, vem do verbo livrar,




    Tendo como principal objetivo livrar-te da ignorância)




     P. F Fillipini




    Como dizem os “antigos”, nasci e fui criado em Itanhandu, filho de Moisés Ribeiro de Carvalho e Ângela Aparecida Giovani de Carvalho, avós paternos João Ribeiro de Carvalho e Etelvina Lemes de Carvalho e maternos Virceu Giovani e Maria de Lourdes Giovani. Desde muito jovem pensava comigo da sorte que eu tinha de ter nascido e de viver nesta cidade, ao mesmo tempo pensava; “ora, eu pensaria assim sobre qualquer lugar onde eu poderia nascer e viver”. Ao longo da vida fui percebendo que meus pensamentos de criança estavam corretos. Pelas ocorrências da vida e graças a minha profissão, tive a oportunidade de residir em várias cidades da região, e posso dizer sem querer convencer ninguém do contrário, de que realmente eu tenho a sorte e o privilégio de viver em Itanhandu. Dos campinhos de futebol, dos amigos, das escolas e professores, da nossa tão rica história, das peraltices da infância como os banhos de rios, das paqueras adolescentes e até dos pontos negativos da nossa cidade que convenhamos, são muitos, me fazem ter a certeza de aqui é o meu lugar e aqui é um lugar diferente, fato que fui confirmar mais tarde ingressando nas fileiras da Sociedade Brasileira de Eubiose, consegui entender a importância de Itanhandu no cenário esotérico e místico, coisas transcendentais que corroboraram minhas meditações infantis. Passei parte da infância no bairro Bonsucesso onde recebíamos sempre visitas queridas como meu tio avô Zezé Teodoro e Germano que levavam seus violões e passavam horas e horas cantando aquelas músicas seresteiras, ou as longas conversas na companhia de Francisco Ribeiro (Quico) pai dos meus queridos amigos Fernando e Francisleno, reuniam-se com meus pais e eu muito garoto, ficava ouvindo aquelas histórias encantadoras sobre assombrações, acontecimentos diversos e sobre as pessoas conhecidas, causos e estórias. Aquilo exercia um fascínio tão grande em mim que eu queria ter um gravador para registrar tudo aquilo.




    Sempre tive a vontade de escrever sobre essas histórias, sobre este canto de mundo e minhas experiências, porém quem se interessaria por minhas aventuras? No entanto Itanhandu possui uma História riquíssima cheia de curiosidades e pessoas fascinantes. Não tenho a pretensão de escrever algo muito importante ou fazer uma profunda historiografia, apenas tentar reunir fatos e curiosidades que os mais jovens não têm a ideia de que aconteceram, tantas coisas maravilhosas, que parecem mentirosas, mas podem acreditar, não são. Quem se interessar em conhecer a fundo a História de Itanhandu sugiro o maravilhoso livro de Dilza Pinho Nilo, Pássaro de Pedra, um monumento cultural e histórico para nós itanhanduenses.




    O filosofo Jean-Paul Sartre escreve em seu livro: O Existencialismo é um Humanismo, o autor conta uma pequena história de um jovem que foi procura-lo na época da guerra para pedir-lhe um conselho. O jovem queria juntar-se à resistência para lutar contra as forças alemãs, porém não queria abandonar sua mãe já doente e debilitada. Sartre mostra o dilema no qual se encontra o jovem: Tornar-se um bom filho ou um bom patriota, mas não ambas as coisas, ou seja, aquilo que ele “seria”, a sua “essência”, seria definida com base em suas condições existenciais e de sua livre escolha. Sartre dizia que: “O homem está condenado a ser livre, o sujeito pode escolher qualquer coisa, exceto a possibilidade de não escolher nada. São as escolhas feitas que definem quem é o indivíduo.




    Você leitor deve estar se perguntando: E daí? Pois imaginemos se cada um de nós tivéssemos a independência financeira e espiritual para escolher viver onde quiser, quem entre nós escolheria viver em Itanhandu? Pois bem este pequeno livro são para aqueles que como eu escolheriam viver nesta urbe de nome Itanhandu.




    Este livro está dividido em três partes em que faremos uma pequena viagem na História, do seu surgimento, desenvolvimento e curiosidades. Na segunda parte entraremos nas questões místicas que envolvem Itanhandu, uma cidade que já a algum tempo desempenha importante papel para a futura Era de Aquários, além de alguns contos inexplicáveis que aconteceram, inclusive comigo. Na terceira parte vamos exaltar as personagens que fizeram e estão fazendo História no Brasil. E para finalizar vamos explicar principalmente aos mais jovens quem foram as pessoas que foram homenageadas nomeando as principais ruas e praças desta cidade e traçar um breve resumo das famílias que constituíram este município.




    Gostaria de agradecer minha família, minha mãe, meus filhos, agradecer os professores que tive ao longo da vida, costumo dizer que não fui o melhor aluno do mundo, fui aquele que na linguagem popular, “dava pro gasto”. Tive os melhores professores que alguém poderia ter, também costumo dizer que quando existe várias coincidências num mesmo caso, esse caso deixa de ser uma coincidência, portanto não pode ser uma consciência (desculpe a repetição) que a maioria deles estavam em Itanhandu. Agradeço a todos os meus amigos, todos eles. Alguns serão citados nestas páginas por razões de ilustração de acontecimentos, mas todos aqueles que conviveram comigo, obrigado. Devo fazer aqui uma menção ao amigo Zé Eduardo Cottini que apesar de não ser um dos meus amigos mais próximos, no entanto ele foi o primeiro que eu vi e ouvi declarar seu amor por essa cidade e a sorte de viver em Itanhandu sempre que aparecia a oportunidade, apesar de nunca o ter dito, ele ratificou meus pensamentos de criança que eu não dizia a ninguém.




    Escrever sobre a história de Itanhandu, não é tarefa fácil, no estudo de História, aprendemos que não há uma verdade absoluta, e sim versões, perspectivas dos fatos. Espero que estas páginas sejam agradáveis, não é um estudo muito aprofundado da historiografia itanhanduense, como já mencionado, são minhas visões, vivenciadas ou pesquisadas, algo acessível principalmente aos jovens, portanto, desculpem omissões e erros, pode acontecer nestas páginas algumas divergências de datas ou acontecimentos fidedignos, pois muitos registros já se perderam e muitas vezes recorremos a depoimentos memoriais. Obrigado mais uma vez e boa leitura.


  




  

    PREFÁCIO




    “Quem não passou no Rio Verde de Noitinha,




    Não sabe como é bela Itanhandu...”




    Henrique Beltrão




    Foi para mim uma grande satisfação conhecer o jovem Eduardo Augusto de Carvalho, demonstrando seu grande conhecimento pela história de Itanhandu e de nosso povo. Ele está apresentando aos seus leitores seu livro: Itanhandu – Histórias, Memórias e Mistérios.




    Sinto-me lisonjeado com o convite para prefaciar este livro do qual gostei muito; leitura agradável e que muito me emocionou pelo sentimento que demonstra pela nossa querida Itanhandu.




    Já nos restam poucos conhecedores de nossa história e da origem de nossa gente. Vamos, pois, desfrutar do saber daqueles que ainda existem, e nos presenteiam com seu interesse, encantamento e originalidade. Que seja esta apenas o início e o estímulo para prosseguir na bela arte de escrever.




    “A memória é um privilégio de alguns, mas conhecer a nossa história é um direito de todos”




    Dirceu Guedes da Cunha.


  




  

    1º PARTE




    História e Memórias


  




  

    PRÉ – HISTÓRIA ITANHANDUENSE




    (O começo e o fim são comuns a todos. Os meios é que são divergentes)




    C. Robson




    Antes da chegada do homem branco na região onde hoje compreende o sul do Estado de Minas Gerais, toda esta região era habitada por várias etnias, povos indígenas. Esta etno-história compreendia vários povos entre eles os caingangues, tupiniquins, tupinambás, Tupis, entre outros, os mais abrangentes eram os puris. Para os dias atuais parecem todos eles um mesmo grupo, porém na realidade eram povos distintos com hábitos e grupos linguísticos diferentes que disputavam territórios bravamente. Tudo começou a mudar por volta do final do Sec. XVI e início do Sec. XVII quando os primeiros homens brancos também chamados de bandeirantes cruzaram a região seguindo sobre rumores da descoberta de ouro no interior do Estado que na ocasião era chamada de capitania de São Paulo e Minas do Ouro de 1709 até 1720 quando foi desmembrada em São Paulo e Minas Gerais (esta separação se deu após a Revolta de Vila Rica, também conhecida como Revolta de Felipe dos Santos, personagem que recebeu sua homenagem em Itanhandu nomeando uma das mais antigas escola do município). Esse é um período em que a metrópole portuguesa vivia um dilema ou melhor um antagonismo: desenvolver a colônia ou explorar a colônia, ou seja, não era possível continuar explorando a colônia sem desenvolve-la. Porém ao se desenvolver, a colônia poderia criar condições para que ela possa lutar pelo fim da exploração. Assim ao mesmo tempo em que incentivava o desenvolvimento, a metrópole tomava medidas para conte-lo. Em meados do Sec. XVII os rumores se confirmaram e Minas Gerais passou a abastecer de ouro a metrópole portuguesa, existe uma frase no meio acadêmico que diz: “o ouro deixou buracos no Brasil, igrejas em Portugal e fábricas na Inglaterra”.




    A coroa portuguesa para facilitar o escoamento da mineração construiu rústicas estradas ou caminhos de tráfego que ligassem a região produtora com o litoral. Com isso a primeira Via oficialmente aberta pela coroa portuguesa ligava Ouro Preto no interior de Minas a Paraty litoral fluminense, conhecida até os dias atuais como caminho velho da Estrada Real. Nesse percurso foram surgindo pequenos povoados e aglomerados de casas geralmente dentro de fazendas, uma destas chamava-se Fazenda da Barra, local onde surgiu um pequeno arraial que de acordo com o dicionário pode ser entendido como acampamento, pequena aldeia ou fixar-se em um determinado local. Barra do Rio Verde era o nome do arraial, assim começamos nossa história.




    Curiosidade: Toda a região circundada pela Serra da Mantiqueira, que compreendia desde Passa Quatro, passando por Virginia o município de Cristina de um lado e Itamonte, Pouso Alto até São Lourenço pelo outro, possuía um proprietário, um sujeito lendário chamado Capitão Custódio Ribeiro Guimarães, conhecido pela alcunha de “Capitão Chapada” ou o “Velho da Chapada”. Após garimpar ouro na região de Ouro Preto, compraria através de um processo conhecido como Sesmaria, que se constitui como um lote de terra inculta ou abandonada que o Rei de Portugal poderia vender ou ceder. Como ele era português, conseguiu este feito, montou uma grande fazenda de nome Fazenda da Chapada (daí seu cognome), além de um estabelecimento comercial onde vendia diversas utilidades e fornecia abrigo e repouso para os viajantes que passavam pela Estrada Real onde atualmente se encontra o Bairro Vira Mundo. Capitão Chapada, através de seu casamento com sua prima Maria Ribeiro de Carvalho, viriam a ser os patriarcas da numerosa família “Ribeiro de Carvalho”, que se espalharia por nossa região, incluindo Alagoa, Itamonte, Itanhandu, Virginia, Aiuruoca, Pouso Alto, entre outras, e ainda por parte da família que migrariam, se estabelecendo no Estado do Paraná. Viajou para Portugal onde faleceu no ano de 1822.




    Após sua morte, a grande propriedade foi dividida em imensas fazendas para seus filhos. Temos registros de Custodio Ribeiro de Carvalho (faleceu com 115 anos), proprietário da Fazenda Jardim que na época contava com 2.500 hectares.




    Francisco Ribeiro de Carvalho que ficaria conhecido como o “Segundo Velho da Chapada”, deste, descende a maioria dos “Ribeiro de Carvalho” da região de Itanhandu, Itamonte e Alagoa.




    Joaquim Ribeiro de Carvalho que herdaria a Fazenda Três Barras que compreendia parte dos municípios de Cristina e Carmo de Minas.




    Capitão Manoel José Ribeiro de Carvalho, proprietário da Fazenda do Palmital, gigantesca propriedade de 4.000 hectares, também nos municípios de Carmo de Minas, Cristina e parte de Virginia.




    Coronel Antônio José Ribeiro de Carvalho, que se tornaria o mais rico dos irmãos, proprietário da Fazenda do Condado que abrangia parte dos municípios de Cristina, Virginia, Don Viçoso e São Lourenço, casou-se com Helena Junqueira de Andrade, dando início a família Junqueira de São Lourenço, possuía a patente de Coronel presenteada pelo Império e a de Alferes, foi o chefe dos Revolucionários durante a Revolução Liberal de 1842.




    João Ribeiro de Carvalho, proprietário da Fazenda Paracatu, que compreendia parte dos municípios de Virginia e Passa Quatro contando com mais de 4.000 hectares.




    O último dos irmãos foi Manoel Ribeiro de Carvalho que herdaria a Fazenda Pouso Alegre outra propriedade que se aproximava dos 4.000 hectares.




    Voltando ao patriarca Custódio Ribeiro Guimarães o “Chapada”, corria a lenda de que ele enterrava seus ganhos, moedas de ouro ou pedras preciosas, entretanto estas histórias, pelo menos uma, se confirmou em 1911, quando o Sr. José Silvério Monteiro, residente nas imediações do Bairro Estiva, encontrou enterrado sob uma paineira num lugar chamado de chapada, (local onde se encontrava sua propriedade, que não existe mais vestígios), um pequeno tesouro composto por pedras preciosas. O Sr. José Silvério as vendeu e conseguiu uma razoável quantia.




    José Silvério Monteiro faleceu em 1943, contou essa passagem de sua vida para muitos, e muitos tentaram a caça ao tesouro pela região, porém sem o mesmo sucesso.
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    Fotografia datada de 1903, talvez a imagem mais antiga de Itanhandu. (Acervo Museu Histórico de Itanhandu)


  




  

    O INÍCIO....




    (É no coração do homem que reside o princípio e o fim de todas as coisas)




    Tostoi




    A Fazenda da Barra de propriedade da família Caetano passou a chamar- se Barra do Rio Verde por volta de 1870, já contava com considerável número de moradores. As primeiras famílias que temos registros que habitavam o local são além dos Caetanos proprietários da Fazenda da Barra, temos os Monteiro, Almeida Campos, Guedes, Carneiro, Zaroni, Pereira, Scarpa, Ribeiro de Carvalho, Pinho, Santiago. Essas pessoas, essas famílias foram os pioneiros de nossa cidade, faltaria páginas para descrever o que eles fizeram, trabalharam, construíram, empreenderam para ajudar este município a crescer e se desenvolver. Paralelamente vieram as famílias imigrantes, entre essas estão: Italianos, portugueses, espanhóis, alemães e até libaneses, trazendo grande enriquecimento cultural e comercial. Entre os italianos temos as famílias: Granato, que do latim significa, grão, cereal, granulado, etc., o que indica pessoas produtoras de grãos. Scarpa, família antiga da Itália, com prevalência em Piemonte, onde existe um título de cavalaria de família datado de 1439 concedido a um certo Gantino Scarpa. Família Kohn de origem alemã. De Portugal temos as famílias Bustamante, que migraram para o Rio de Janeiro dividindo a família, parte desta se transladaria para Vila Rica, atual Ouro Preto, se espalhando pelo Estado a partir de então, e Moreira, que significa amoreira (arvore da amora) este nome é classificado pelo termo toponímico, ou seja, de origem geográfica, possivelmente os primeiros membros desta família surgiram em Portugal numa região de cultivo de amoras. Entre tantas outras que escolheram ou vieram para estas terras por força do destino. Enfim, trataremos sobre esse assunto mais adiante




    No decorrer deste livro citaremos algumas passagens de fundamental importância para compreender a história local, mas não tenho a pretensão, nem mesmo a intenção de escrever um guia completo sobre esta história, e nem o poderia. Podemos destacar que o pequeno povoado caminharia a passos largos rumo a prosperidade, a luta e o esforço de muitos dos nossos heróis anônimos não foi em vão, basta caminhar pelas ruas de nossa cidade para constatar a beleza e a constituição de Itanhandu fruto de inúmeras batalhas vencidas.




    Apesar da fazenda pertencer a família Caetano, onde hoje compreende-se o centro da cidade, era um terreno denominado de “Quintal”, e pertencia a D. Isabel Mendes, filha do português Antônio Mendes. A partir de 1889 o “quintal” começou a ser dividido em lotes, formando as primeiras propriedades residenciais. Construíram uma pequena capela que trataremos mais adiante e a primeira escola.




    Próximo da Estação numa residência que era a sede do terreno “quintal”, foi estabelecido uma escola primária, de orientação particular, sendo regida pelo professor Sr. Francisco Osório. Em seguida foi instituída a escola do professor Sr. Brasiliano Midões. Em 1891 foi instalada a Escola Estadual Rural, a primeira instituição de ensino pública da cidade, tendo como professora a Sra. Maria Carmelita Guimarães, esta escola funcionou em vários endereços, sendo o último na atual Rua Olavo Gomes Pinto onde se encontra a Caixa Econômica Federal. Por mais estranho que possa parecer, lamentavelmente, a instrução escolar nesta época era destinada apenas ao sexo masculino, esta escola manteve suas atividades até o território se tornar Distrito. Em 1910 foi construído o prédio das escolas primarias municipais e em 1912 mais duas escolas estaduais, estas escolas ficavam onde atualmente se encontra o Fórum, e foram dirigidas pelos professores Renata Nogueira e Gabriel Fernandes da Silva. Em 1917 chegou em Itanhandu uma escola de educação secundária, graças ao empenho do Sr. Antônio Scarpa (Nico Scarpa), surgindo o Colégio Itanhandu, posteriormente Ginásio Sul Mineiro, atual Colégio Estadual Prof. Souza Nilo.




    A partir da inauguração da estrada de ferro nossa Barra do Rio Verde passou-se a chamar Estação do Capivari já que nessa época ainda pertencíamos a Pouso Alto, no início a estação era apenas para escoadouro, porém em pouco tempo se tornou o principal ponto de tráfego das mais diversas mercadorias da região.




    Em 1904 a própria população, graças ao empenho político do Sr. Dario Augusto Guedes, mudou o nome de Estação do Capivari para Ita-Nhandu, e aqui cabe um parêntese para a explicação deste nome. De acordo com o Tupi-Guarani, Ita = pedra e nhandu = Ema (maior espécie de ave do Brasil), porém isso depende da vertente da língua. Existe no Brasil desde o ano 1500, quatro grupos linguísticos principais: Arauaque, Caribe, Tupi e Jê, porém esses grupos se subdividem em inúmeros grupos linguísticos menores, portanto o significado de Itanhandu pode variar. Nhandu também pode significar aranha ou coisa que corre, corredeira. Dilza Pinho Nilo traduziu e nomeou seu maravilhoso livro de Pássaro de Pedra, oficialmente o significado é Ema na pedra ou pedra da Ema, na minha opinião e entendimento seria, ita= pedra e nhandu= corredeira, ou seja, Itanhandu= corredeira pelas pedras, o que ilustra as cabeceiras dos nossos rios, encontramos também a palavra nhandu - inhacundá que significa “corrente sinuosa”. Esse é um assunto polémico já que não temos mais como saber o que os nativos que nomearam queriam dizer, talvez um antepassado apenas viu uma aranha em cima de uma pedra às margens do rio e disse ita-nhandu. É provável que esta questão jamais venha a ser plenamente esclarecida. A verdade jamais saberemos, mas vale lembrar que a Ema não é uma ave nativa desta região.




    Apenas como curiosidade, para facilitar a comunicação entre os povos nativos e os portugueses, os jesuítas no Brasil, durante o período de colonização, catalogaram e criaram o que seria a “língua geral” indígena, quase que unificando o alfabeto dos povos nativos, com isso diversos grupos indígenas e suas línguas ficaram conhecidas como Tupi-guarani, como se fosse um único tronco linguístico, porém estudos mostram que existem diversas diferenciações de significados, para o que está na língua geral. Os Tupis foram o principal grupo indígena em contato com os colonizadores, são os nativos mais numerosos do território brasileiro, entretanto a região do Sul de Minas e parte do Vale do Paraíba era habitado pelos povos da etnia dos Puris, estes, pertenciam a família linguística do grupo Jê e não do Tupi. Além disso a língua da família Jê, é a mais diversificada internamente.




    E assim a Fazenda da Barra que passou para Barra do Rio Verde e depois Estação do Capivari, ganhava por definitivo seu nome ITANHANDU, um nome de diversos significados de um lugar de muita importância comercial e mística que veremos no decorrer destas páginas. Um pequeno vale circundado por montanhas por onde fluía os rios Verde e Passa Quatro.




    Em 1911 Itanhandu passou a ser Distrito através da Lei Estadual Nº 556 de 30 de agosto, ainda pertencendo a Pouso Alto, seguiu-se assim até a emancipação através da Lei Estadual Nº 843 de 23 de setembro de 1923, Itanhandu era um município com mais dois distritos: São José do Picú (atual Itamonte) e Alagoa, desmembrado do município de Aiuruoca, (imaginamos nós o tamanho territorial de Itanhandu abarcando esses três municípios). Através do Decreto Lei Nº 148 de 17 de dezembro de 1938 o município ganhou novos contornos adquirindo parte dos territórios de Pouso Alto e Passa Quatro, porém com a Lei Estadual Nº 1039 de 12 de setembro de 1953, emanciparam-se os municípios de Itamonte e Alagoa, assim ficamos com o território atual, um dos menores em extensão territorial do Estado de Minas Gerais.




    Curiosidade: A respeito da emancipação a notícia chegou por telegrama no dia 28 de agosto enviado pelo deputado Ribeiro da Luz que levou o projeto emancipatório elaborado pelos próprios munícipes, entre eles Dr. Delfim Pinho Filho, Antônio Scarpa, João Batista Scarpa, Olavo Gomes Pinto entre outros. Era por volta das 11 da manhã e a alegria foi tanta que os moradores saíram em marcha pelas poucas ruas da cidade, fecharam os comércios e as aulas foram suspensas para que todos pudessem participar. A passeata seguia e parava em frente das casas daqueles que contribuíram para a criação do município, em cada parada um discurso fervoroso, aplausos e comoção.




    O Sr. Dario Augusto Guedes foi o autor do projeto para renomear o povoado para Itanhandu, porém existiam outros nomes que poderiam ser empregados. O município poderia hoje chamar-se Imbiri, Novo Horizonte, Nova Aurora ou Estrela do Sul. Mas o nome escolhido acabou sendo Itanhandu. Dario Augusto Guedes foi um líder político importante e estranhamente nunca tivemos uma rua em seu nome para homenageá-lo.




    A quem possa interessar, as leis podem ser lidas no Site da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais, deixarei os endereços eletrônicos abaixo. Vale conferir as descrições fronteiriças dos municípios:




    Lei 556 de 30/08/1911




    https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa-nova-min.html?tipo=LEI&num=556&ano=1911




    Lei Estadual 843 07/09/1923




    https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa-nova-min.html?tipo=Lei&num=843&ano=1923




    Decreto Lei 148 17/12/1938




    https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa-nova-min.html?tipo=DEL&num=148&ano=1938




    Lei Estadual 1039 12/12/1953




    https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa-nova-min.html?tipo=LEI&num=1039&ano=1953


  




  

    A ESTRADA DE FERRO RIO – MINAS




    (Ele vai sumir na noite, vai passar por mil estações




    Encontrar a luz acesa nos casebres desses sertões)




    Verso da canção Trem sem freio. Autor:




    João Lucio Ferraz de Azevedo




    Durante o período da história brasileira conhecida como Segundo Reinado governado pelo imperador D. Pedro II, o Brasil passava por diversas transformações, na área econômica, o pais vivia um crescimento com um pequeno início de industrialização e o ciclo do café, porém o pais com pouco mais de cinquenta anos de sua independência da coroa portuguesa, ainda era um País muito carente de infraestrutura, e o governo esforçava-se para transformar o Brasil em uma economia moderna e capitalista, já que países europeus nesse período, final do Sec. XIX já viviam a segunda revolução industrial. As ferrovias, algumas delas construídas com a parceria privada dos barões do café, enxergando a necessidade de escoamento da produção foi fator muito importante nesse contexto de transformações.




    Por volta do ano 1875 o governo Imperial iniciou estudos para a construção de uma estrada que pudesse escoar a produção agrícola e mineral do interior de Minas Gerais aos portos do Rio de Janeiro. O projeto aprovado denominado Estrada de Ferro Rio Verde, com início na então capital do Império o Rio de Janeiro e término em Três Corações do Rio Verde (atual Três Corações). Posteriormente com o entroncamento das ferrovias de São Paulo com a Rio – Minas a estrada passou a chamar-se Estrada de Ferro D. Pedro II, em seguida passou a Rede Mineira de Viação e depois Rede Ferroviária Federal (RFFSA). Em 1882 as obras chegaram na região mineira. A inauguração ocorreu no dia 14 de junho de 1884 com a viagem inaugural partindo de Cruzeiro/SP as 12 horas levando na locomotiva denominada “Couto de Magalhães” o próprio imperador D. Pedro II. Com o início do tráfego vieram as pessoas e o desenvolvimento.




    O Incêndio da Estação




      A antiga Estação da Rede Mineira de Viação vivia um frenesi constante, já que todo o movimento comercial da região era feito em Itanhandu, aqui chegavam todo tipo de encomendas, as mais variadas e diversas, os malotes dos Correios, passageiros e claro os porcos da Casas da Banha. Era passatempo na época acompanhar a chegada do Trem com toda aquela agitação de embarques e desembarques. Até que numa manhã de 1938, não se sabe bem ao certo a razão, o fogo começou e consumiu toda a pequena estrutura reduzindo a cinzas não só a Estação como também as diversas mercadorias armazenadas ou a espera dos seus proprietários. Todo aquele fogo causou pavor na pequena cidade que nunca tinha presenciado algo tão assustador, a notícia correu mais rápida que o fogo e em pouco tempo o triste espetáculo era testemunhado por quase toda a cidade.




    Dilza Pinho Nilo descreve a antiga estação como: ”Era um prediozinho modesto compondo uma paisagem familiar”. A nova Estação foi reconstruída sobre as cinzas da antiga, ficaram ainda em pé as paredes laterais, sob a gestão do então prefeito Delfim Pinho Filho, inaugurada com grande festa em 1943, a arquitetura é a mesma que se encontra hoje em dia, apesar de muitas mudanças e reformas no decorrer dos tempos.




    

      [image: ]

    




    Antiga Estação em chamas, foto de 1938




    Curiosidade: Itanhandu possuía uma fábrica de banhas chamada Costa e França Ltda, que recebia sua carga de porcos vivos que vinham de trem. Segundo relatos chegavam centenas de porcos que desciam na estação e eram tocados pelas ruas da cidade até um lugar chamado “Chiqueirão” que ficava localizado nos fundos de onde se encontra o hospital atualmente. Devia ser uma cena estranha e curiosa ver uma manada (coletivo de porcos é vara) de 200 a 300 porcos sendo levados pelas ruas, algo inimaginável hoje em dia.




    Também segundo relatos orais, na ocasião do incêndio da Estação, um policial alvejou disparos de arma de fogo nos barris de gasolina e óleo que estavam no local, para que o combustível se espalhasse e evitasse uma explosão ainda mais catastrófica, porém um barril permaneceu e causou uma grande explosão.
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    D. Pedro II (barbas brancas e mãos postas à frente do corpo), na inauguração do Túnel da Mantiqueira (Fotografia de Marc Ferrez


  




  

    PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO




    (Não há religião superior a verdade)




    Helena Blavatsky




    Em 1902 inicia-se a construção de uma pequena capela, que se manteve firme até 1927. A pequena capela foi ficando pequena para o sempre crescente número de habitantes. Através de festas para arrecadação e o trabalho, a maioria voluntários, e da doação generosas de inúmeras pessoas, entre elas a do terreno feita por José de Araújo Braga e Francisco Caetano para que a nova igreja pudesse ser maior de acordo com a necessidade que se apresentava. Antes disso, porém em 1889 com o crescimento de residências, os poucos moradores construíram uma pequena capela de pau –a- pique de quinze metros quadrados, no mesmo local onde posteriormente seria construído a capela um pouco maior e a majestosa Matriz atual.




    A imagem de Nossa Senhora da Conceição veio de Portugal para a Bahia, de lá para Itanhandu, doada por Joaquim de Almeida Campos. A imagem é a mesma que se encontra hoje na igreja matriz. Ainda foram doadas as imagens de Nossa Senhora de Lourdes, por Franklin Fonseca da Cunha e a de Santa Barbara doada por Antônio Scarpa, o altar foi doado por Inácio Fortes Bustamante, entre outros que doaram pertences que enriqueceram e embelezaram a paróquia. Já a casa paroquial construída em 1927 (não é a mesma de hoje) foi doada pelo Sr. João Baptista Scarpa.




    Porém mais uma vez o espaço foi ficando pequeno e num esforço gigantesco foram estruturando os alicerces para a construção de uma nova Igreja Matriz. As principais festas para arrecadação eram as festas de Santa Barbara e de São Sebastião, a generosidade dos mais abastados e o trabalho de inúmeras pessoas contribuíram para a realização. A Nova Igreja começou a ser elaborada nos anos 1940, no dia 02 de fevereiro de 1947 as obras se iniciam, ficou pronta e inaugurada em fevereiro de 1961. Com a construção, foi retirada do local a cruz, conhecida como Santo Cruzeiro, que ficava em frente a antiga igreja, essa cruz foi levada e colocada em frente ao cemitério municipal.




    Consta que o primeiro padre de nossa paróquia foi Pe. Izidoro Varvellos de origem italiana em 1906 e o mais longevo foi o padre Rogerio Resende Vilela, que serviu a paróquia de 1968 até seu falecimento ocorrido no dia 14 de maio do ano de 2016, foram 48 anos de dedicação a Itanhandu.




    Curiosidade: Na Igreja antiga os bancos localizados a frente, eram resguardados para determinadas famílias da cidade, esses bancos eram reservados com placas com os nomes das famílias que poderiam sentar-se naqueles locais determinados. As classes menos abastadas tinham que se sentar nos bancos mais ao fundo da igreja, ou seja algo extremamente segregado e hierarquizado.




    Por mais chocante que possa parecer a Igreja Matriz de Itanhandu representa ou simboliza o quadril de uma mulher deitada e com todo o seu aparelho genital. Suas duas torres representam as pernas, os lances de escadas da entrada representam o períneo, as portas centrais representam a vagina, a nave (corredor central) representa o canal da vagina, o retábulo, a arquitetura circular do altar representa o útero, os retábulos laterais representam os ovários. Simbolicamente seria como se a cada vez que um fiel saísse pelas portas da igreja sugeriria um renascimento para uma nova vida. Não sabemos se o projetista arquiteto da Igreja o Sr. Benedito Lazaro Ribeiro teve essa intenção, mas é uma simbologia interessante de ser observado.
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    Igreja antiga, foto provavelmente da década de 1930
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    Construção da nova Igreja Matriz final dos anos 1950


  




  

    Igreja Presbiteriana de Itanhandu




    Presente em nosso município a praticamente 100 anos, esta tradicional e respeitada Congregação vem levando o conforto da Palavra de Deus aos itanhanduenses desde um tempo em que se falar em protestantismo era algo praticamente proibido. Porém antes de tudo faremos um breve resumo sobre a Reforma Protestante ocorrida no Sec. XVI e posteriormente a chegada da Igreja Presbiteriana do Brasil em Itanhandu.




    A Igreja Católica dispunha de poder total na Europa medieval, possuía estreita relação com reis e imperadores, aliás, estava acima destes, ditava leis e enriquecia às custas do trabalho dos camponeses. A Nobreza já insatisfeita, cobiçava as riquezas da igreja, aliadas ao pensamento renascentista, com ideias mais críticas e racionais a respeito da vida e da existência humana. Com isso a igreja vinha enfrentando o julgamento de juízos destas novas classes pensantes, criticando a rigidez dos dogmas, como a inquisição (que julgava e condenava até mesmo a morte pessoas acusadas de heresias, ou crimes contra a fé), venda de indulgencias (que consistia numa espécie de pagamento, uma compra por sua salvação, pelo perdão de Deus e sua passagem para o Paraiso), sacerdotes que não cumpriam com seus votos e viviam na riqueza com concubinas, e a simonia (venda de supostos objetos sagrados), este complexo panorama foi favorecendo uma reforma que se tornava inevitável e o poder papal entrava em declínio.




    Com a construção da Basílica de São Pedro em Roma, o Papa Leão X, autorizou a venda de indulgencia para arrecadação de fundos para a obra, isso foi o estopim para que surgisse o primeiro revoltoso a ter a coragem de se levantar e enfrentar toda a corrupção dentro da igreja, um monge agostiniano, profundo estudioso da Bíblia, professor de Teologia, seu nome era Martinho Lutero.




    Lutero contestou as doutrinas católicas e deu início a reforma protestante com suas 95 teses contra a indulgencia, ou convites para o debate, desafiando a autoridade da igreja, sendo acusado de heresia. Deu início, portanto a chamada Reforma Luterana, que se espalhou rapidamente com forte oposição católica. Como Lutero estava vivendo como refugiado, houve um protesto formal de apoio a Lutero, e isso deu origem ao nome histórico de “Protestantes”. Vale lembrar que Martinho Lutero não pretendia uma divisão da igreja, e sim reformar a doutrina cristã aproximando esta com o povo necessitado da Palavra de Deus. Suas principais ideias consistiam na Justificação pela Fé (a pessoa é salva pela fé e não pelas obras que pratica), Sacerdócio Universal (todos os crentes podem interpretar por si mesmos os textos sagrados) e a Negação da Infalibilidade da Igreja (a única fonte da verdade é a Bíblia, não aceitando o culto a santos, imagens ou autoridades humanas).




    Existiram outros reformadores, em especial João Calvino, que foi o grande reformador do Sec. XVI deu início ao movimento que ficou conhecido como calvinismo, o mais completo sistema teológico protestante, onde originou-se na Europa as Igrejas Reformadas que na Grã-Bretanha ficaram conhecidas como Igrejas Presbiterianas.
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